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Summary
Based upon a s ix years investigation per iod , this paper pr!

sents informa t i aos on producti on of frei jo seedl i ngs: 1. by transp 1ant~
tion in plastic bag 2.bare-rooted, as stumps and striplings and, 3. from

natural regeneration in native forests ar plantations. It relates a1so a
leaf disease caused by Colletotrichum gloeosporioideo and its control,
the amount of time required for seedling production in each method, and
prodvc t ivi ty rates af important nursery practices. For time reduction in

the plastic bag method direct sowing and fast exposition to sunlight

after gennination are reconmended.

Resumo
Apresenta informações. baseadas em seis anos de prât ica , sobre

produção de mudas de freijõ em sacos plãsticos (com repicagem), em raiz
nua (tocos e "striplings") e a partir da regeneração natural em f1ore~
tas e plantios. Relata também a ocorrência e controle de antracnose fo

bar causada por Co11 etotri chum 91 oeospori oi deo ~ os tempos tota i s neces
sãrios oara a produção de mudas e indices de produtividade das pr inc i
pais ooeracões em viveiro. Para a redução do tempo de orodução de mudas
em sacos olásticos são sugeridas a semeadura direta e ou exposição rãp.2.

da ao pleno sol após a germinacão.

1. I NTRODUÇAO

A e xper ienc ia na formação de mudas de freijõ [Cor dia 90eldiana
Huber) resumida neste estudo iniciou-se em 1975. A modalidade de prod~
ção mais usada tem sido a semeadura em alfobres {sementeiras} repic~
gem para sacos plásticos. Atualmente. investiga-se o emprego de "stri
plings" e tocos. para serem utilizados em situações particulares. A uti
lização de mudas de regeneração natural constitui outra alternativa para
o freijõ. sendo também descrita neste trabalho.

2. PRODUÇAO DE MUDAS POR REPICAGEM EM SACO, PLASTlC0S

A produção de mudas por rep icecem consiste de tres fases:
produção de pl ântul a s em alfobres. seu transolantio para sacos plãsticos

e o crescimento pês-r ep+cecem até o estãoio de plantio em camoo.

2.1. Semeadura nos alfobres e genninação

A semeadura de freijô dispensa tratamentos especiais nos can
tei ros de semeadura (a 1fobres). Segundo resul tados experimenta i s ~ o me

lhor substrato para enchimento dos a1fobres consiste na mistura de terra
argilosa e areia na proporção 1 :1. A distribuição das sementes e efetua
da a lanço, espalhando-se 50g por m2 de canteiro (cerca de 1.500 'semen-=-

tes). Apõs esta operação ap li ca-se sobre o cantei ro Ul'T13 1eve camada de
terra penei r ada , suficiente apenas para cobri r as sementes. Em seguida
esoalha-se uma camada de um em de espessura de palha de arroz.

Após a semeadura os canteiros são cobertos com esteiras de bam

bU7 colocadas a 80cm da sua superficie. As esteiras permanecem ate o mE.
mento da rep icaqem. As regas são efetuadas diariamente, sendo uma pela
manhã e outra ã tarde, aplicando-se aproximadamente cinco litros de ãgua
por m2.

Quanto as sementes si\('I semeadas logo após a co l e ta , o inicio
de genninação ocorre entre 20 e 25 dias após a semeadura. pro l onqando-se
por mais 20 dias. ~estas condições, o total de olantas emergidas situa-
se usualmente entre 60 e 65~ (Figura 1).
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2.2. Repi cagem

2.2.1. Rec í pien t.e s e substrato

Para a formação de mudas de freijõ recomenda-se o uso de sacos
de poli et i1 eno preto com dimensões de 20cm de altura ,e 15cm de di âmetro
quando cheios (volume = l,15t).

o substrato ut i l izado para enchimento das embalaqens consiste
de mistura de l ato s so l o amarelo textura muito ar ç i lose (85-90~ de erc i
la). areia e matéria or~ânica curtida (composto). em proporções de 3:l~
1. com apl i cação de adubo NPK (10-30-15) na base de 3g (oeso seco) por

litro de substrato (Carpanezzi ~~. 1981; Yared ~~. 1981). A mistu
ra inicial para o composto e cons t í tu'Ide , em volume, de 401: de palha -de
arroz, 401 da parte aérea triturada da leguminosa Pueraria phaseoloides
ver-. javanica e 20:' de esterco de ~ado. O fertilizante mineral pode ser
substituido pelo uso de maior quantidade (30-35%) de esterco no comro~
to.
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2.2.2. Repicagem das mudas

A opereçâo de rep icacem das mudas oara os sacos plãsticos e
realizada de 75 a 90 dias após a semeadura. Com altura aur-ox ir-o da de 1cm

e apresentando o primeiro par de folhas secundâr ias , as plantinhas são ar

rancadas e colocadas na scmbra , em um recipiente contendo rit;stur~ de
consistência pastosa de terra e ãgua.

Após transplantadas para os sacos pl âs t icos , as mudas são reg!.

das e sombreadas com este; ras de bambu.

2.3. Condução das plantas após a repi cagem

2.3.1. Cobertura

Após dez dias de cobertura continua, procede-se a retirada gr!
dual das esteiras. principiando nas horas de menor temperatura, para que

as mudas se condicionem ao pleno sol. Recomenda-se a retirada definitiva

da cobertura 30 dias após a repicagern.

7.3.2. Controle de ervas daninhas

A monda manual e feita normalmente uma vez por mês , com rendi

mento de 10 a 15 m2 po-r homem/hora. Não há informações e nem são preconj
zados controles quimicos no momento.

2.3.3. Poda da raiz

De um modo çeral , a poda e feita ouando a raiz ultrapassa o s~
co pl âs t ico , penetrando no piso do canteiro. Normalmente são neces sár+a s

duas podas de raiz durante o periodo de crescimento no viveiro pôs-rep2,.
cagem (120 di as). As mudas podadas devem permanecer ã sombra continua de
esteiras por dez dias. As ooda s podem ser diminuidas pelo deslocamento
constante das emba1agens.

2.3.4. Irrigações

Não hã regras rigorosas ou fixas sobre a irrigação. Devem ser
efetuadas em função das observações locais. Geralmente duas regas por
dia no verão e uma no inverno são suficientes. com aplicação de aproxim!
damente ci nco 1i tros de agua por m2 em cada rega.

3. PRODUÇAQDE MUDASEM RAIZ NUA

A produção de mudas de freijõ em raiz nua aorssenta certas va,.!!.

tagens em relação a de recipientes, principalmente oor dispensar as em
balagens e praticas associadas, como enchimento dos sacos e podas inter

mediarias de re Izas , dentre outras.

As mudas de freijõ em raiz nua são de dois tipos básicos:
"s çr ip l inqs" e tocos. Um "stripling" (planta desfolhada) é unia muda leva

da para o campo com o talo desprovido de todas as folhas, com exceção
das ultimas folhas jovens da haste principal, e com o sistema radicular
convenientemente podado. O toco e obtido a partir de uma planta de me í or

porte. segundo tecni ca expl i cada pos teriormente.

Para a formação de mudas em raiz nua recomenda-se canteiros
com altura de 2Scm e substrato idêntico ao utilizado para enchimento de
recipientes.

As sementes são distribuidas em espaçamento de 20 x 20cm. As
plantas crescem e permanecem nos canteiros ate o momento do plantio no
campo. quando são preparadas as mudas. Uma a 1terna t i va é a germi nação em
canteiros de semeadura com posterior transplante para canteiros. d ispon
do as mudas em um espaçemerrto de 20 x 20em.

A obtenção de "striplings" e realizada da seguinte maneira:

1. após molhar bem o solo, as pl ântu le s (altura minima de 20-25crn), são
extraídas individualmente com pã:

2. com tesoura de poda, o talo e desprovido de todas as folhas. com exce
ção apenas das últimas folhas jovens da haste principal; e

3. com tesoura de poda corta-se a extremidade da raiz principal a lScm
do colo e molda-se o sistema radicular secundaria a uma forma aoroxi
madamente cilindrica (cerca de 7.-3cm de raio em torno da raiz arinci

pal) .

r importante que a parte terminal do caule do "stripling" este
ja lignificada internamente. Para teste, deve-se tentar curvâ-Ja com
polegar e indicador; havendo resistência bem definida, a planta pode ir

para o campo.

Os tocos são obtidos de plantas com altura a partir de 70cm e

cujos diâmetros de colo são de 1,0 a 2,Ocm. A retirada da planta do can

teiro e como para "s tr ip l inq", O caule e cortado em ângulo próximo
450, na altura de 10 a 15 em acima do colo. As raizes são podadas num

comprimento de mais ou menos lScm, como para "stripl ing".

Tanto "s tr ipl ings" como tocos de freijõ podem ser annazenados

em caixas por um perlodo de ate três dias. As mudas são acondicionadas
nas caixas em camadas alternadas com papel toalha umedecido. A subs t itut
ção das caixas por sacos de aní açem (serrapilha) ê plenamente viãve1;

neste caso, as mudas são embaladas com o sistema radicular envolvido em

pasta de terra e agua.

4. ~IUDASDE REGENERAr.AONATURAL

A produção de mudas de freijõ e trevês de regeneração natura 1
apresenta algumas vantagens sobre aquelas produzidas em viveiro. Não são
necessárias a coleta de sementes, o beneficiamento, o armazenamento e a
germi nação.

Em florestas naturais, uma medida simples que contribui ba s t.an
te para a regeneração de freijõ e a eliminação de arvores prõximas da
matriz escolhida. Esta intervenção permite a entrada de mais luz ate o
solo, favorecendo a regeneração. Paralelamente, o sub-bosque (inclusive
cipós) ao redor da matriz é suprimido. O raio de 1impeza é função das d2,.
mensões da copa, mas dificilmente ultrapassa 2Cknem terreno plano. Em
plantios, devido ã maior luminosidade e aos tratos culturais per iód iccs ,

normalmente não hã necessidade de 1impezas extras para induzir a regen~
ração.

A obtenção de mudas de regeneração natural é iniciada pela ex
tração das plãntulas, com o auxilio de colheres apropriadas e manufatur~
das com ferro, alurnlnio ou bambu. São aproveitadas apenas as plantas que
tenham as qualidades desejadas de altura, diâmetro do colo, sanidade
qual idade do caule. r recomendado que as plantas tenham altura entre
5-l0cm, pois nesta faixa e maior a probabilidade de sobrev ivênc ie •

Imediatamente após a extração das plãntu1as, deve ser. feita
a poda da raiz principal, com tesoura. Em seguida, as mudas são coloca

das em cai xas de p1asti co ou de madei ra , contendo pasta de terra e água.

O transplante das mudas no viveiro, em sacos pl âs t icos ou ca,.!!.
tei ros de rai z nua, deve ser fei to no mesmo dia da coleta no campo. As
mudas transplantadas devem permanecer em sombra cont I nua por dez di as,

sob esteiras de bambu. Após este per-Iodo de cobertura permanente, proce

de-se diariamente a retirada das esteiras nas horas de menor. insolação.
Gradativamente. os canteiros são descobertos para que: as mudas se adaptem
ao sol e cresçam em plena luz até o momento do plantio. As outras ativ,.!.
dades seguem o procedimento norma 1 põs-repi cagem.

Como exemplo da util i zação de mudas de regeneração na tura 1, re

centemente alguns mil hares de "stri p1i ngs" ori undos de plantações de To
me-Acu foram vendidos para serem emprecados em um projeto de reposição
florestal na Zona Bragantina. PA.

5. ASPECTOSFlTOSSANlTARIOS

Até o momento, o iirrico problema fitossanitãrio constatado em
vi vei ro foi a antracnose, causada pelo fungo Co11etotri chum gl oeospori oí,
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deo Penz. Os sintomas iniciais são manchas escuras nas folhas. com po~

ter; ar perfuração. O controle pode ser efetuado com pul veri zações qU'1 nz!
na i s alternadas dos fungicidas Cuprosan (oxicloreto de cobre) e Oithane
"',-45 (t-',ancozeb). As concentrecôes indicadas são 0.3% para Cuprosan
O.5~ para Oithane.

6. TE~IPOTOTALPARAFORMAÇAODE ~UDAS

Adotando-se as práticas recomendadas neste trabalho, os
dos de tempo necessários para que as mudas atinjam o estágio ideal
p1 ant io são:

perl~
de

em sacos plásticos: 6-7 meses, a partir da semeadura, quando as mudas
atingem altura media de 20cm;

- "striplings": 7-8 meses, a partir da semeadura, altura. media das mudas
de 35-5Dcm; e

- tocos: 9-10 meses, a partir da semeadura, altura media das mudas SUp!
rior a 70 cm e diâmetro de colo entre 1 e 2 cm .

o periodo de tempo total para produção em sacos plãsticos pode

ser reduzido para 4,5 a 5 meses, com a adoção de semeadura direta nos s!,
cos e de retirada rápida da cobertura de esteira de bambu anós gemin!
çâo •

7. RENDIMENTOSDAS OPERAÇOES

Os rendimentos das orincipais atividades de viveiro são apr!
sentados na Tabela 1.

TABELA1 - Rendimentos ver; ficados nas pri nci pai s operações de produção

de mudas no viveiro

Operação

limpeza da vegetaçao para corte de terra
Corte e penei ração de terra
Carga e descarce de terra
Enchimento de vasos prâs t icos (20x15cm)

Rep iceçem em sacos p1á s t icos
Repicagem em sacos plásticos, incluindo retiradas de mudas,
plantio e cobertura com casca de arroz
Encanteiramento de sacos plásticos
Semeadura a 1anço (i nc 1us i ve cobertura)

Semeadura (i ncl us i ve fechamento dos sul cos e cobertura)
Rega
Monda
Poda de raiz e arrumação dos vasos

Aplicação de inseticida e fungicida (via liquida)

Rendimento
(homeml hora)

20,0 m2

O,fi m3

1,0 m3

.nn unido
2S0 unid.

170 unido
fino unido

24 m2

8 m2

80 m2

15 m2

500 unid.
40 m2
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